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« Xeque-mate» no xadrez político do  poder autárquico ? I 
A Câmara Municipal de 

Esposende (C.M.E.) está a 
atravessar uma grave crise 
política que se traduz, es-
sencialmente, no facto de 
ainda não ter aprovado o 
plano de actividades e or-
çamento para o corrente 
ano. 

A questão já vem a agu-
dizar-se há bastante tempo. 
Segundo o Vereador Eng.' 
Pedro Marques, que não 
tem seguida as instruções 
do Partido (CDS) , a Câma-
ra Municipal elaborou o 
plano nas costas da maio-
ria dos Vereadores e não 
cumpriu, na maior parte, o 
plano de actividades .plu-
rianual 86/89. 

Entre outras acusações, 
os Vereadores do PSD a 
que se juntou agora um do 
CDS ficando assim este 
partido em minoria, acu-
sam a Presidente de falta 
de projectos para apresen-
tar à CEE, prejudicando 

assim o concelho; Adjudi-
cação das obras de um 
bairro social em Fão, por 
não ter sido entregue por 
sorteio, conforme combina-
do; gestão desastrosa e in-
competente; falta de água 
ao domicílio e rede de es-
gotos, etc.. 

Entretanto a C.M.E. deci-
diu apreender o alvará de 
loteamento de uma urbani-
zação propriedade do Pre-
sidente da Comissão Polí-
tica Concelhia do CDS, Sr. 
Joaquim da Silva Braga. 
No final dessa sessão Ca-
marária houve insultos aos 
Vereadores e por pouco 
não se chegou a vias de 
facto. Segundo o parecer 
aprovado, o Sr. Braga des-
respeitou neste e noutros 
casos a lei, construindo e 
vendendo casas sem alva-
rás de loteamento, não pa-
gando assim infraestrutu-
ras. 

A culminar tudo isto, a 

ir casa não e fácil 
0 António, Vieira viveu 

nUm coberto com a .mulhier 
e ,dois fidiho,s ,doe .te+nra cidade. 
Há PoUco, tempo conseguiu 
Urna eas:a emprestada par iàlr 
gwm, +teimpo. U,m, vizinho, que 
51e alpemeeb+eu das d•iiflicudida-
d`)s id'aquieila+ fam,íliia cedeu 
;urn recanto .doi siou quintial 
P'a'ru, que pudessem, construir 
u'm,a casa:, 
•Corineçou então, o• António 
a construção, ida ,sua ic isa e 
emborca com idi£icwldad,es de 
"'finanças» lá foi Ir-vanita'ndo 
a tiJ'Q1o,, nas, ho'rasi ,vagas,, ,até 
Chegarem os fiscais da 'Câ. 
mana que embargaram, u 
°bom. ,Es;tava :a isier construí-

Sem' projeeit , e s:em ,lice:n- 
Sra. 

'0 sonho' de ter uma casca 
esFuimou.se dica, mente ido An. 
táni'o,• Os: vizinhos!, a maior 
P'airte daquela gente ide Além 
d'a Ribeiro, quue aité ia juda. 
vam  reivezandorise ,uns :aias 
outros piara guardar as 
g'a'rças parta rrnulheir podeir 
gan'har- unas meios-dias, oi jo . 
nna'l, também ,ficaram desar 
Portados. 

'0 iPresidente ida Junta ,to. 
mando conhecimento do ca-
5a fez uma exposição à Câ-

¢rama em quie idii,sori-miiinavo 
os ,powcos recaurs,os ieiconomii. 
cos ido casal ,e a .composição 
do agregado famiiilia:r, sjoil.i!ci. 
taindo, a iisie'nção ide ilIcença e 
a reializaçã•a ide um projecto 
palra legalizar a construção. 

Apireci:ada ia exposição ip:e:-
do E:nig ° !Chefie dia Secção de 
O•birais :foii' no diga +seguinte 
enviaidia :ao loicail u;m +técnico 
que fiez um levantiiam'enito ido 

teinreno e se intieirou ,00im o 
António, idas, •oaraicberí,st.icas 
pmincipanis, rem idiiim!ensões, .que 
dles,ejaiv'a paira anis n, iter um 
piroj ecto iaprovado, e a licen-
ça na mão, flicandio, iisenit , de 
taxas, 

;Ejsita foi umia foirma de eo. 
labomar que iuiltrapaisisiou .al. 
gwmas, difiiculdaideis, p,ri'nci;-
pailmienite leiconóm!lcasi, de 
uma, família que consleguiu 
o terrena para cionsitmu-i,r a 
sua casa. :Se a falta de, habi-
tação é um dos grandies ,ma. 
les ido nosso pais ie não, liá 

s,oil,wçãio• prevista, num fu tu. 
rio idas, próximas dácaidas te;-
mos de recebes ciam agrado 
estas notícias, ainda que elas 
só sip j:am uma gota no' ocea-
no das necessidades. 

Comissão Política Conce-
lia do CDS, segundo comu-
nicado chegado à nossa re-
dacção, deliberou, em reu-
nião de 10 de Janeiro, reti-
rar toda a confiança polí-
tica ao Eng.° Pedro Mar-
ques. Para justificar esta 
decisão, acusam este Ve-
reador de subverter a ideo-
logia partidária e de tomar 
posições contrárias ao CDS 
e ao eleitorado que o ele-
geu. 

Resumindo e concluindo: 
O CDS neste momento está 
sem maioria; A Câmara 
Municipal sem plano nem 
orçamento . encontrando-se 
assim praticamente parali-
sada. Esta disputa ao que 
parece está longe de che-
gar ao fim. Será que vai 
haver nova maioria? Que 
tipo de plano e orçamento 
vamos ter? Este ano pro-
mete ser politicamente 
quente. Esperemos pelos 
próximos capítulos... 

R A D 1 O 

PONTE NORTE 

Esta rád'i'o local, :siedia'd,a 
am Forjãe•s, não co:ncerrcu •à 

sua, le;gall,izaçã!o ,confurme a 
lei obriga-va para podeir com. 
sbiinuair a emitir, perla fique fio 

seiu ence;rraim,en+to Se {pre,ve 
po:r :tieim'po ihideitemnvina'd:a. 

Os, aptos; eusitois para ia 1i•i-

gailização ie Ipmi,nc;ipiadimi-lint,e 

para ú &u:a manutençã'a a puir 
dia buroeracáa exigida, foram 

os principais, entraves :a:ois 
objectivos dois seus iiieislpion-
savlQiDSo. Aliás, o' mesmo, acon. 

m i_à•1L;as dezenas, doe rã. 

d:i,os docaiis espalhadas pelo 
País •; no nosso concelho: há 
mia:i:s umia d,acunai :infiommaiti,-

va que, fica rim aberta. Em 

termos ide futuro, ;pensamois 
ser de anal:iisar melhora pos- 

s,iibiilidlaide que o ,cbnce!lho, dIe 
Espoisende temá iem, possanir 

a «suu» rádio e. nisso leirã'o 
que .sie ennpenhar não só .as 

forças vivas, ,mias +tamb,ém 
os órgã'osi co,n:celhi•o•s:. É uma 

ideiia que fica no aar... 

Esposende combate a poluição 
do Cávado 
' Uma delegação de Autar-
cas de Esposende, compos-
ta pela Presidente da Câ-
mara, Presidente da As-
sembleia e por cinco Depu-
tados Municipais, dois do 
CDS, dois do PSD e um do 
PS, deslocou-se a Lisboa no 
passado dia 4 de Janeiro, 
para uma reunião com a 
Comissão da Administra-
ção do Território, Poder 
Local e Ambiente, da As-
sembleia da República. 
O objectivo ' deste encon-

tro foi a apresentação de 
um dossier pormenorizado 
sobre a poluição do rio Cá-
vado. 
O Deputado da A.R., Ma-

nuel de Oliveira Guterres, 
que preside ao Grupo de 
Trabalho, depois de anali-
sar os factos apresentados 

apontou três formas de 
acção: 

— uma actuação tripar-
tida na qual devem intervir 
o Estado, os Municípios e 
os Industriais; 
— um alerta da opinião 

pública através dos orgãos 
de comunicação social; 

— visita dos deputados 
daquele Grupo de ,Traba-
lho ao concelho de Espo-
sende e concelhos limítro-
fes da Bacia do Cávado 
para uma maior tomada de 
consciência da realidade 
dos factos. 

O.- objectivo desta ,.visita 
visa também pressionar 
o Poder Central para uma 
tomada de posição face ao 
estado de poluição do rio 
Cávado. 

Subsídios da C E E para 
a agricultura 
Para compensar os pre-

juízos do mau ano agrícola 
devido ao mau tempo ocor-
rido durante a campanha 
de 1988, a CEE atribuiu a 
Portugal um subsídio a 
fundo perdido no valor de 
3,8 milhões de contos. 

Este subsídio deve ser 
pago aos agricultores Por-
tugueses durante o primei-
ro semestre do ano de 1989, 
segundo decisão do Minis-

tério da Agricultura, Pes-
cas e Alimentação. 

A CEE concordou tam-
bém em aumentar a sua 
contribuição financeira na 
luta contra a peste suína 
africana a partir do cor-
rente ano. 

Os agricultores interes-
sados devem dirigir-se às 
delegações regionais do 
Ministério da Agricultura. 

Dezembro negro na estrada de Foriães 
A somar a tantos já no-

ticiados, mais um acidente 
com vítima mortal teve lu-
gar na E.N. 113. 
Ao fim do dia quando 

regressava a casa, Mari-
nha da Silva Dias foi atro-
pelada por um automóvel 
que seguia na mesma di= 
recção, Viana-Barcelos. O 
acidente verificou-se na 
recta do «aterro alto» a 
cerca de 50 metros da Es-
trada do Pinheiro. 
Transportada para o hos-

pital de Esposende foi com 
urgência transferida para 
o hospital de S. João, no 
Porto. Submetida a inter-

venções cirúrgicas apre-
sentou no imediato apa-
rentes melhoras mas, infe-
lizmente, não passou de 
aparência. No dia 22 de 
Dezembro quando tinham 
passado 24 horas depois do 
acidente a Marinha Dias 
faleceu. 
A Marinha Dias era em-

pregada na Escola Primá-
ria de Azevedo-Antas onde 
trabalhava há oito anos e 
era estimada por professo-
ras e alunos com quem tra-
balhava. A atestá-lo. esteve 
a comparência numerosa 
de gente de Antas no seu 
funeral. 
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'••., - •    •Flóré•s ara. Florindo p 
Instituto Materno. 
-Infantil 

i 

10 'Ins; á,- auto Marternvo, In-
fantil de Forj ães, re•èi!zou 
durante •o ano :de, 1988, 10'4 
intei vençõesi cirúrgiicas com 
excepções idas icesirianas:. 
6 Nasicerarrv 132 ' icrianças, 
Senda 61 ido sexo masculino 
e 71 ido, sexo. feminino, 71 fo-
,.ram partois norma!i!s ;e ,61 
com üesa_nianas. Este a resu. 
mio do, muito, trabalho que 
este Ins:tituito: ,tem ,tildo, sen. 
do,de d+e ;taicar•qulc .as obras 
die ampliação seguem em 
muito, bom ritmo. e 

Telefones 

Instailaram.se muito; recien,. 
temente em Forjães +dezenas 
de iteilefones e outros c!onti. 
nuam a ,ser montados na 
mesma rede suas noutras 
fireguesii!as. Sabemos que a 
central de Antia, já éesitá, ,ou-
tra vez, prati;camentie loitada. 
Por outro lado a audição 

d1oi5 novos ',telefones, é em 
m iu á it io !s,' casios ')deficiente, 
quando não, nula. As' iaváir,ias 
demoram idias:.a serem: repa. 
radas,. Quem paga :o Iteilefoinie 
a •Iempo e horas não ;teim idi. 
resto ia tê 10 a funcionar? Sie-
rá que todas estas mionta-
gens sem serie foram deviii 
mente programaidas? Confiir-
ma_sie a mudança ide ,adiguns 
telefones, para a rede ide ,Vli,a-
na? 

'Estas e outras ,dúvidas: me. 
recriam um esGlaalecilrneinto 
pior parte idos, responsáveis 
dos CTT/.TLP. 

Fériás Desportivas 
Natalzende f 88 
Realizou.sie na úlitiima ,quin- q , 

zuna ide Dezenvbro numa série 
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ÌiÌI•l   
r ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSE NÃO•DUR,A 

de miasüfiestaçõde:s::despiortiivas 
organizadas conjuntamente 
pelo Celnitro Sio!ciial Ide Mar, 
Acarf, :E!sicutedirois. ,das Márd: 
nhas e G. b. Curvos„ 
Houve itoimeio, ide !futebol 

de 11, 've-ncidio pealo Cienuro 
Social .de ,Mais; Toirneiioi ide 
futieboii-de 5, vencido, pela 
Acarf; Valeib:od feminunfo, 
viencido pelo G. D. Apúli!a; 
Basquetebol, •oongaui!siaado 
p,e1 Centra Social ide Mar, 
bem -coma ,diversos jogos fie 
torneios -de Tênis d-1• mesa, 
Damas, Dominó, Xadrez, etic. 
Foi uma .grande ma'ni iesta-
çãa desportiva, que os gru-
pos, p!airtiioipiantes pensiam 
voltar, a organizar em novos 
mondes ie noutras ccondições. 

,Como •aspecto negativo, :o 
a;piosi lo quase nulo',das ontida• 
dl--,,S ofddciais responsáveis pe. 
loas apoios a ,estes pro j!eotos 
fique se itraduzdiu num; i&3iice 
para os clubes oxganlzadome;;, 
o que e ,Sempre idesmuti.ivan• 
te. 

Bodas de Ouro 
Matrimoniais 

Cinquenta' anos, de, vida 
matrirnon:ial ;são :unia fesita 
quaindo sie conseguem atin. 
giir,. Aqui iem Forjães fio, sr. 
Antónia Toirres da Coisita e 
sua espiona a Sr.a Rosallina 
RodrigeuIS ,de Almei!dla coimiei-
rnora;ram na passado ,dia 30 
de Diezenvbro :as, suas: Bodas-° 
de •OiLuro Matrimoni:ai•s. 

Esta dda!ta &stiva :a que se 
asis,oioi!aram ,além dos io:i.to fd-
lihos, noras:, genros e netois,` 
teve itaimbém :a p,nesdença idos 
irmãos,. iA celebração, eucia;-
ris;tüca que foi ;a ponto solhe. 
fine i ita fesità foi- seguida ,de, 
ium j,anihar convívio familiar. 
A Freiguesii!a itambém rejub4. 
liou COM a !com•emoraçãdo e 
coam, fio estralejar idos fogue. 
tes ique rtambém marcaram o 

compasso, ida efeméri,d,e. 

Convocató ria 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA ACARF 

Ao abrigo do disposto no Capítulo IV, art.' 13.°, n.° 2 
e 3, convoco uma Assembleia Geral Ordinária para o 
próximo dia,4 de Fevereiro, pelas 21H00, na sede da Asso-
ciação, sita na Casa do Povo, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1) Aprovação do relatório e contas relativo ao ano 
de 1988. 

2) Alteração dos Estatutos. 
3) Eleição dos novos corpos gerentes. (1) 
4) Outros assuntos de interesse para a Associação. 

(') :As listais caindidotais doas corpos gerien,tes, deverão ser enide-

repc,diass aio lpresii,denrtle dia Assemibleilia. Geral, ;em eay,tai ,reg,iisitada com 
á:vidso -de méoepção, com-•u'm imini,mio :d:e ,três di:oas de c,n,t-eced•ênciia,. 

iTórjães, 1o. de Janeiro. de 1989 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Ricardo Ribeiro Torres i 

S a b e do r i a Popular 
PREVISÕES PELO SOL: 

— Quando, em tempo 
quente, se vê o sol nascen-
te cobrir-se de espessas nu-
vens, pode esperar-se tem-
pestade para a tarde; 
— quando, ao pôr do Sol, 

as nuvens se formam a 
oeste e se tingem de um 
belo vermelho ,.,púrpura, é 
sinal de vento e tempo 
seco; 
— quando, em tempo 

chuvoso ou enevoado e do-
minando vento oeste, o Sol 
se põe numa região clara 
da atmosfera, é prenúncio 
de bom tempo; 
— soprando ventos de 

oeste, é costume dizer que 
não se pode confiar no nas-
cer do Sol sereno anuncia 
bom tempo. 

PREVISÕES DO TEMPO 
RELACIONADAS COM AS 
ESTRELAS: 

— Quando, à roda das es-
trelas, aparecem círculos 

11 

esbranquiçados, é sinal 
muito provável de chuva 
próxima; 

pode predizer-se tem-
po variável quando as es-
trelas aparecem mais pró-
ximas umas das outras e 
mais cintilantes do que de 
ordinário; 
— quando em tempo se-

co, as estrelas se apresen-
tam mortiças sem que ha-
ja, entretanto, nuvens apa-
rentes que as ocultem, é 
quase sempre sinal de 
chuva; 
— quando em pleno ve-

rão, perdem inteiramente a 
cintilància, sinal de tempo-
ral próximo. 

PREVISÕES DO TEMPO 
RELACIONADAS COM A 
LUA: 

— Os anéis ou círculos 
que se formam em volta da 
lua indicam próxima desci-
da da névoa, caída de chu-
va ou neve; 
— se, alargando-se, esses 

i 

Eram ramos,, ramos. ...  e ramos de flores, Mãe, tan. 
tos e !tão 11in1dos, pastos à ,tua volta, trazüdos dp!elos Iheus 
e nossios Amigois. 

E ,que -tu merecias e, além idisso, gostavas; de flo-
res... 

D,e ;rlgsstoi, Mãe, :tu sempre recusaste ,parar e senir 
pre d esiejais!te ,ter um fim sereno, sem, !soi.r rim'ento para 
ti nicim, ,trabalhos para !os -teus. Mas nós 'não, nos impor. 
távamo , m:estmo, nada ide :ter tido, trabalho contigo, pior. 
que itu .e o P.ai sempre tdvésteis muka, canseira connos-
co, a,té nos ,encaminhardes a ,todos bem.. 

Esitavas: realizada, cem fios filhos, guiados e preci,-
siasite !de (viver apenas: urra pouco, mais do ,que o tempo 
s!ufio!iente, para poderes desfrutar :daquela linda c,me. 
recilda Festa ,da!s, Bodas ,de 'Oura ide CiaiS:arrvenlbo,; quë nós, 
teus ,filhos, vos iiizemos a ti e ao -Pai,, no: última verão. 

Partiste coma certeza de que a +tua missão id- Esi-
posa e Mãe ,esita,va cumprida,. Ainda falaste com'á Pai 
minutos antes... e f icas,te-te durante o sono, ,com tudo 
pilan,eiado para, o adia seguinte. -

Sabes, Mãe., nós nevámos-te em mão aité ao iteu reei• 
pousio. Eira mini ninar 'de gente, ,deside ,o•«Café dé`Címia» 
até aio «Café -de Baixo», gente doe ,todo o, Baldo. Gositava 
que visses... 

De ti, Mãe, fica-nos. do, ;exemplo! de ur••'ãro ,e 1rabalho. 
Que ,sali,biarno-s •Ser ,d,ignios ide reli! , 

Havd+a muitas, flores, cromo itu sempre gositasite.' E 
tiarrubém iv leram os Meninos do Rancho, ,cada aum com io 
seu raminho ,de flores brancas ,de j a4p;om'eiira, +por que 'tu 
também ;gostava:s muiito de danças ,e ean;tig!a.s p.opu:- 
lares. i 

Há: já ni:- es:quecial... Os mioçoisdiol ,futebol ainda. 
ram nesse !dia a :tirair os Reis, com .a músiica,, coin`Orimde 
esitaiva preiviis,t,o... e a que tu tanto quersas assr,sidir. 

Na (hora ide passar;cm, à mossa porta, coimo tu «,ddo,r-
mdias o .sono idos, jusitos», não ibe quisieram aiwir!dair e, 
por isso, não cantaram aqui, nas, redondezas- da mossa 
caisa .. Mas ciliha, Mãe, que eles bem podiamd Ite:r emitoadlo 
eitta caintiga, gn.ue .até nem ficava, mal: 

Ai viva ná, Senhora Fleir.'nida, 
sonho deve coevo um véu, 
Ai, os sieus. filhos estão cantanido: 
«Mãe nossa, que esitais no céu»... 

Teu julho JORGE 

W_.w +w 

MINI-MERCADO DUAS ROSAS 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, -Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, ,Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS :MELHORES PREÇOS 

Lugar ria Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agen-tes ofiolais das pneus::MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FUIDA, ISEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especiais, equllibragem de rodas, 
alinhamento de direcções 

Loteamento Bom Sueesso, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELOS 

círculos se tornam vaga-
mente avermelhados, anun-
ciam ventos; se, do verme-
lho passam a amarelo, são 
indício de provável tempes-
tade; 
— quando a- lua está 

constantemente coberta de 
muitas e espessas nuvens, 
é sinal quase certo de que 
a chuva não tarda; 
— quando nuvens leves e 

brancas passam lentamen-
te e em grande número 
junto à lua, pode esperar-
-se bom tempo. 

Fogõ¢r flúftirof de Bala 
TODOS OS MODELOS 

Enrolo Francês., Garantia 
,de bom funcionamento. 
Executa sem qualquer 
partis. 

ABEL LIMA — Forjães 
Telefone 871354 ' 
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Classificações da ACARF 

NAZARÉ 15111188 

2.954 atletas chegados 

Classificação Geral 

130.'— Eduardo Pinheiro 

264.1— Orlando Brito 

693.° — Jaime Freitas 

941.° — Carlos Gomes Sá 

1125•° -- Carlos Pimenta' 

2375,0 1— Antero Portela 

BRAGA — 30/12/88 

Seniores Masculinos: 

23,0 
24,22. 

24•° -- José Avelino Mar-
tins 24,36. 

27.° — José Henrique Bri-
to - 24,49 

14.0 Amàndio Dias — 
25 25. 

Antero Portela — 

PELO'  

Acompanhando o 
Forjães Sport Glube 

{ 
w 

últimos resultados: 

Forjães, 1 — Melgaço, i3 
Torreense,.3.— Forjães,' 0 

f i 
FORJÃES, o 
LIMIANOS, 0 

Jogo realizado no Campo 
Horácio Queiroz, na tarde' 
de 15 de Janeiro, tendo o 
Forjães S. C. alinhado com: 
Pinheiro, Zézinho, Queiroz, 
Valdemar . e Carlos; Vietor 
(Pedro) , Casal (Rui) , Tójó 
e Gaspar; Fernando, e Moí-
nhos. 
Suplentes: Nézé, José Au-

gusto e Mário. 
As duas equipas pratica-

ram um futebol de baixo 
nível técnico, comprovan-
do-o o empate 'que se veri-

'D`ÉSPORTO 
ficava sno final-dos noven 
ta minutos „ regulamenta-
res.., , . ' :à , x 
No segundo tempo o For-

, jães S. C. ficou reduzido a 
dez unidades após expul-
são de Zézinho. Queiroz, 
Gaspar e Fernando viram 
ainda o cartão amarelo en-
quanto que no Limianos foi 
mostrado apenas a Ansel-
mo. 
A juntar ao fraco resul-

tado do Forjães S. C., há a 
fraca arbitragem do árbi-
tro Sousa Brito auxiliado 
do lado da bancada por 
Costa Reis e do lado do 
peão por José Coútinho. 

Próximos jogos: 

Courense — Forjães 
Fragoso — Forjães 

(2.° volta) 

Forjães — Alvarães 

CLASSIFICAÇÃO 

Caminha   
Monção   
Lanhelas   
Limianos   
Ancorense   
Ancora 
Ca,stelense   14 6 
Formariz   14 5 
Carveira   14 6 
Courense   14 4 
Fragoso   14 4 
FORJÃES   14 2 
Torreenses ,   14 3 
Melgacense   + 14 4 
freixo   14 2 
Alvarães   14 0 

J V 

14 10 
14 9 
14 6 
14 7 
14 6 
14 7 

Futebol 
Os «pequenos craques» 

do Forjães S., C. continuam 
a sua série de derrotas. 
Estas possivelmente de-
vem-se à baixa estatura 
dos jogadores para além da 
sua falta de experiência. 

E D F C P 

4 
4 

6 

4 

6 

3 

3 

4 

2 

5 

5 

8 

)3 
0 

2 

0 

1 

2 

3 

2 

4 

5 

5 

6 

5 

5 

4 

8 

+10 

9 

1.2 

51 6 

24 11 

1.7 7 

19 10 

19 14 

20 12 

18 19 

12 12 

13 14 

23 25 

14 24 

9 19 

14 20 

12 27 

9 33 

6 27 

Juvenïl 

1 

24 

22 

18 

18 

18 

17 

15 

14 

14 

1.3 

1.3 

1.2 

9 

8 

7 
F2 

Esperemos que na 2.° volta 
as coisas melhorem. 

Últimos resultados: 

Forjães, 0 •— Melgaço, 2 
Forjães, 1 — Darque, 4 
Vianense, 10 — Forjães, 0 

A",T1LT1_SM0, , 
40.° — António Pinheiro 

-- 25,48. 
Colectivo — 9.° equipa. 

Senior Feminino: 

1 ° — Maria Sameiro Por-
tela — 29,44. 

V 0 1 E 1 B 0 1 
Senior Feminino: 

Tendo chegado ao final 
o Campeonato Regional da 
III Divisão do Voleibol -- 
Viana do Castelo, a equipa 
senior feminina da ACARF 
acabou o campeonato sem 
conseguir nenhuma vitória, 
ocupando assim a cauda da 
tabela classificativa. Acima 
dos resultados, que não 
eram , de esperar positivos 
a , curto prazo, dado o se-
rem novatas nestas andan-
ças, está. a coragem com 
que enfrentaram este cam-
peonato. 

Últimos resultados: 

Fermentões, 3 — ACARF, 0 
ACARF, 0—E.D. Limiana, 3 
V. Taurino, 3 — ACARF, 0 

Para continuarem a jo-
gar, visto que o Campeona-
to Regional já acabou, as 
atletas vão participar na 
II Juveminho Desportiva, e 
num Torneio Aberto orga-
nizado pela Associação de 
Voleibol de Viana do Cas-
telo. 

2.a Juveminho 
Desportiva 

Ia-uiic•iiou jsie no, passado ;Do-
mingo, dia 15, a 2,.a Jiuvemi-
-,vho D•e!s)p,ortiv t, com a rea-
bizaç'ão, do canta mato, icomt-
milhiio. Este ano há menos 
rruodalídades e bamb•ém mie. 
nos eiscal:ões. As iUns1cnçoes 
foram, menores, sendo de 
deistacar que em Forjães •só a 
Acarlc participa e sem (força 
nas 

Atletismo; 'cotrita mato, ;eistira. 
da !e .pista; Basquetebol: jú-
nior miais•cidl;ino; ,Futebel ide 
5 ;iinfiainitiil. ,e jnuvieInill; Vodeiibol; 
seinior feminino; ITiénvs de 
m+esa tem cade•tes, 
UeV oiss ir-','o apuramento 

isemtet-

lhanga' •dG ano`, anteirIoir,',ofs 
u puramentos inter.•conicie. 
Iffios. As fina;iis de adet;iismo 
serão- ;eir. v̀',iana, lirl'onçãa e 
Braga: B;asqueteboi em Pon-
te de Lï_rn,a e Póvoa ide La- 
nihois•o:; +Futeb!ol doe 5 tem. Bra-
ga; ,7Cdoibool em Ponte de Li. 
ma e Ténis ide mesa em Via-
na ido Cas,tr.lo,. 
Nos próximos númieroas !de 

«O FORJANENSE» !i.remo's 
dando iruformações sobre to 
andamento, deísta m.anífesta. 
ção ;desportLva que !s;e: saúda 
e aplaude pÓiis é sempre uma 
oportunidade ,para 'os joiven's 
comspetirem Ie se valoirizai-
i•m•. 

ALTA,. M!RA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

`2 871687 
Boucinho — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

FOTO LUZARTE 
Reportagens para: 
CASAMENTOS 
em fotografia e vídeo 

Fotografias em 5 m. para 
documentos 

Aluga e vende: 
vestidos para noivas 
e acompanhantes 

Telefone 963197 
4740 ESPOSENDE 

Léde, assinai 

a0` FORJANENSE» 

Mini= M`ercadó RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

`d' 871191 — Largo da Santa — FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 

•s 

SONDO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMfLIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-

teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-

munhão. 

Telef. 871869 — Monte Branco — Forjãos 
4740 ESPOSENDE 

DROGARIA 

Tintas Dyrup e Robbialac 
Sulfatos, pesticidas e 

material para esteireiros 

L. Igreja —• Forjães 
4740 ESPOSENDE 

METRÓPOLE Seguros 

José MUNI W81 ülmeiáa 
Mediador 

Neiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

FOGÕES COSTA 

Telef. 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES ALENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

•fl•tlaataute A GREINA 
Almo2os, casamentos 

baptizados, comunhões, etc 

Telef. 871195 
Cerqueiralli -- Forjães 
4740 i~LR LIDE 

Garagem fleir0 
Reparações de 
motorizaglas 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJÃES 
4740 ESPOW_2ME 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA ,PUBLICIDADE AO SEU COMIJRCIO 

K i S ®• 

d.e <•porjtrio atoa serra 

está ao seu dispor em Esposende e afaz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em ,pele, napa, vidro acrílico, alumínio, latão, e cobre. 

Tratado seu reclamo luminoso, etc. 

Contacte-nos na 
Av. Valentfm Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 
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Pãtrimónio . Culturalll 
4 — Tempo de Modas 

(Continuação do n.° anterior) 

Racional e imprescindível será sempre, em qualquer 
época, a procura de novas formas de arte, o equilíbrio 
entre a volumetria e a estética, a correcta inserção das 
novas construções no espaço para onde foram projecta-
das. O espaço, essa grande herança colectiva da huma-
nidade, pode e deve ser ocupado e, mesmo quando se 
torna imprescindível, modelado mas nunca destruído ou 
descaracterizado. -

Agressivo e descaracterizador é todo o edifício que, 
veiculando tendências da arquitectura moderna, se vê 
inserido em espaços habitacionais onde imperam as li-
nhas de uma certa arquitectura popular. E exemplos não 
faltam em Forjães ou nas aldeias circunvizinhas. Bastará 
percorrer alguns desses núcleos populacionais para ser-
mos confrontados com modernas moradias, cópias mais 
ou menos abastardadas de outras que fazem as delícias 
dos coleccionadores de postais de outras latitudes, im-
plantadas, paredes-meias, com casas de lavoura ou, com 
as suas ousadas linhas e vistosos acabamentos exterio-
res, relegarem ainda mais para um triste anonimato as 
já de si modestas casas das nossas aldeias. 

Racional será, sem dúvida, a utilização na constru-
ção civil daqueles materiais que as modernas tecnolo-
gias colocam à disposição do homem. Mas o seu uso de-
verá contribuir para o aumento do bem-estar e não para 
diminuir a qualidade de vida dos seus potenciais consu-
midores. A título de exemplo, bastará referir o uso des-
medido de produtos cerâmicos nos «soalhos» das moder-
nas habitaçes.Ora no clima frio e húmido, como é o da 
nossa região, tais materiais, funcionais em termos de lim-
peza, contribuem para o arrefecimento do interior das 
casas e para o aumento de certas doenças do foro reu-
matismal. 

Mas os atentados à paisagem e ao conforto das pes-
soas não ficam por aqui. 

Quem se der ao trabalho de percorrer os caminhos 
de Forjães e observar com atenção as fachadas de algu-
mas das casas ficará com a impressão de estar a folhear 
o caderno de um arquitecto a caminho da demência. 

São os telhados pretos a desvirtuarem o enquadra-
mento paisagístico; são as portas e janelas de alumínio, 
por vezes a par com as antigas de madeira, a darem um 
certo ar de falsa modernidade; é a abolição pura e sim-
ples do branco, cor de forte simbologia apotropaica, por 
tons mais quentes e não raras vezes numa combinação 
tão agressiva que faria inveja a uma má imitação de 
uma pintura Fauvista; são as fachadas cobertas de azu-
lejos de gosto mais do que duvidoso; são as entradas 
mais nobres embelezadas com materiais envernizados e 
as escadarias e demais acessos revestidos com produtos 
tão polidos que, quando molhados, convidam o passante 
a pôr em risco a sua integridade física. 

Mas a moda das modas vai, sem sombra para dúvi-
das, para o rusticado. 

Para se aderir a este clube basta ter uma casa em 
pedra, rebocada e caiada, dinheiro para estragar e uma 
boa dose de mau gosto. Se não reunir todos estes atri-
butos não rustique a sua casa, porque passados alguns 
anos acorda com a sensação de ter aderido a uma moda 
que já não é moda. E para estar a par dos novos ventos 
de mudança terá de correr a chamar um trolha e a en-
comendar os produtos necessários a um novo revesti-
mento. 

A tradicional casa portuguesa podia ser construída 
de duas maneiras distintas: usando pedra de cantaria ou 
paredes em alvenaria com ou sem reboco exterior. 

A casa em cantaria, muito usual ainda nas zonas 
serranas, teve uma larga aceitação nos séculos XV e XVI 
nas vilas e cidades do litoral minhoto. Qualquer visitan-
te as pode admirar ainda em Barcelos, Viana do Cas-
telo, Ponte de Lima ou Vila do Conde, geralmente pro-
vidas de portas e janelas de estilo Manuelino. 

São construções cujas paredes, em fiadas mais ou 
menos regulares, são feitas com pedras de formato rec-
tangular, bem picadas e aparelhadas de mod a facilitar 
a junção e a reduzir ao mínimo os interstícios que são 
tapados com barro. Tal tipo de edifícios, para além da 
solidez, tinham a faculdade de dispensarem o reboco ex-
terior e de não precisarem de ser caiados. 

Menos dispendiosas e por isso mais vulgares, eram 
as casas em alvenaria. Ao contrário das outras, só as 
cornijas, as pilastras e as molduras de portas e janelas 
e que eram de pedra lavrada. Todo o demais edifício era 
erguido com paredes com dupla face, onde a pedra semi-
-aparelhada era ligada com boas doses de barro. Nas 
construções com paredes secas as pedras travavam-se 
umas às outras; nas demais quando usado como reves-
timento tinha uma função vital — proteger o edifício 
das infiltrações das águas e da erosão provocada por 
sóis e ventos. Por isso, retirar a acamada de reboco, é 
condená-lo, a curto prazo, a uma ruína mais do que 
certa. 

TEATRO 
A Acarf ;está a devar a car 

bo, ,como neitboiámoisi T.w, nú. 
mero arNt-er1orr, duas comé. 
dias cuja eis,treia mplrlifICOU-se 
no passado dia 25 de Dezem,• 
biro. no sialão, da ,Esicola, Ro. 
drigues ide Faria. 0 espectá. 
culo, foii meP,,e.tiido .no dica [de 
ano novo e Manto num co::n,o 
noutro, foram ;abrvlhanitados 
pela da Escola doe 
Música, que teve uma b,oia 
pre,saação. 

,Foram ;mais, de 300 pes-
soas ,u-- presenciaram os 
do,iss esp otaculos, sendo bas,-
t:ante boa ,a ,aceiitação ,g;,ra-1 
Estão marcados outros es. 
pieatáGu)llns, nomeadame ite_ 
em Chafé, Fragoso e, S. Bar. 
tolo,mieu do Mar. 

Também o Grupo de Dan-
ças e Cart-ares de, Forjães re. 
siolveu es,te, aÚo apres;entair o 
drarna «0 ERRO JUDICIAL» 
bem coimo uma eomé ia. 
Fez a sua apresentação e+m 
es:trrieia !em S. ,Paiúo ;de Antas, 

,tarmib•ém nas 
Marinhais., A asis,•sitência .aos 
esp,eic;tá!culio!s- tem siido razoá-
vel e prevê-se ,a .ápres;eiata-
ção em Forjães bem .como 
noutras. docal.idades. 

M ú s i c a 
— A escala de !música da 

Acarai participou ,em 3 espec. 
táculos na época natalícia: 
duas vezes, ,em, Forjães e ou. 
tra na festa ,de, Na•ta'1 dos ,trai 
b.adhaldrores,,doa Câmama Muni-
cipa& de íEspiosiende. 
— 0 curso prá Úco ,de vi!oila 

que no;Úoiámois, no, númterio 
antl2miiar, já arrancoiu icom 10 
elementois, senda io iProf. Dr. 
Arrnérizo, Martúns.. 
— 0 grupIo, idos anais novois 

da iesicod,a de anúsioa item. da. 
do numa bola prestação e .es. 
plural- sie ,que ,de •lá saiam mais 
uma dúzia de músicos(as) 
para ireforçar a mini.banda 
já cxis;tente,. 

II pAtA RIS 
CR,IZIDIS 
Colaboração de: 

Manuel Antônio T. Jaques 

HORIZONTAIS 

1 — Moeda holandesa; 
Fruto da tamareira. 
2 — Escutar; Versas. 
3 — Irritar; Mulher que 

me deu à luz; Contrário de 
menos. 
4 — Protóxido de cálcio; 

Sinal de uma pancada; 
Transpira. 
5 — Do verbo ser; Caloi-

ros; Abreviatura de Se-
nhor. 

6 (plu.). 

7 — Calvos (plu.) . 
8 — Saudação romana; 

Irmãs; Mulher de Adão. 
9 — Fábula; Fazer voar. 
10 — Igual; Cura. 
11 — Casa; Em cima; Tio 

da América. 
12 — Artigo definido plu-
ral; Planta rubinácea; Igre-
ja episcopal. 
13 — Afia. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

Tremor do mar 

VERTICAIS 

1 — Instrumento para 
ceifar (plu.); Derivados do 
Alcool amílico. 
2 Tocas; Sôfregas. 
3 — Tem a forma de ovo; 

Líquido volátil e inflamá-
vel; 
4 — Gracejar; Abreviatu-

ra de nacional; Pedra do 
moinho ao contrário. 
5 — Seguir; Habitam; 

Bolo de farinha (chinês) . 
6 — Deslocara; Coopera-

tiva agrícola municipal. 
7 — Que faz casamen-

tos. 
8 — Guardara em esto-

que; Dez vezes cem. 
9 — Brisa; Espécie de 

RSSINnIFUI ,% I E n3 UDm 
Paulina Neiva Pereira de Sã — Forjães   500$00 
Fernando Ribeiro da Silva — França   1.000$00 
Luís Martinho da Gama — Barcelos   500$00 
F'elismino Mandim da Silva — Alvelos   500$00 
José Fernando Costa Araújo — Pousa   500$00 
António Cunha Sã Viana — Carapeços   500$00 
Francisco Gonçalves Correia — Barcelos   1.000$00 
Café da Linha — Arcozelo — Barcelos   500$00 
Carlos Alberto Costa Gomes — Barcelinhos 500$00 
José Albino Abreu — Forjães   1.000$00 
Albino Lages — Canadá   2.395$00 
Hermínio Maia — Barcelos   500$00 
Henrique Faria Ribeiro — Forjães   500$00 
Rogério Maciel Fonseca — Viana do Castelo 500$00 
Augusto Neiva Sampaio — França   500$00 
Joaquim Amadeu Torres Marinho — Fragoso 1.000$00 
Dr. José Alberto L. Costa e Silva — Esposende 1.000$00 

Rebocar as casas e caiá-las de branco já o faziam os 
nossos antepassados castrejos moradores no castro de 
S. Lourenço de Vila Chã. Eles sabiam a importância que 
tal medida tinha para a conservação das suas frágeis ha-
bitações. Nos séculos seguintes o homem do Entre-Douro-
-e-Minho soube conservar a lição e continuá-la com su-
cesso. Foi preciso chegar-se à 2.a metade do século XX 
para que os actuais deitem, sem uma alternativa credí-
vel, para o cesta  das inutilidades, 2 mil anos de História. 
É triste termos de admitir tal desiderato, mas que have-
mos de fazer? £ tempo de modas e estas são para seguir, 
custe o que custar. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1112 13 

macaco americano (plu.); 
Nome de mulher. 
10 — Variação do prono-

me (eu) ; Pedido de so-
corro; Campeão. 
11 — Gostas; Pronome 

pessoal feminino (plu.) . ' 
12 — Faíscas; Avarentas. 
13 — Cozera ao' fogo; Fio 

metálico. 

(Solução do N.°_anterior) 

HORIZONTAIS 

1— Almas; Átomo 
2 — Guia; TC; Além 

3 — Omo; Muar; Are 

4 = Ré; Miliar; Og 
5 — A; Casernas; A 
6 — Cais; Égua 
7 — Muro; Vã; Ugro 

8 — Aro; Sina; .Aic 
9 •— Sã; Morada; Au 
10 — C; Madalena; P 
11— Atira; Mirra 
12 — Rola; Fa; Suar. 

VERTICAIS 

1— Agora; Mascar 

2 — Lume; Cura; To 
3 — Mio; Caro; Mil 
4 — AA; Maio; Mara 
5 — S; Miss; Soda 

6 — Tule; Vira; F 
7 — Cair; Anal; A 

8 — A; Rane; Adem 
9 — Ta; Ragu; Anis 
lo — Olá; Suga; Aru 

11— Mero; Aria; Rã 
12 — Omega; Ocupar 

Reforço da 
fiscalização geral 
da circulação 
nas estradas 
Intensificar a fiscaliza-

ção da alcoolémica, fomen' 
tando o auto-controle, o 
uso do cinto de segurança 
bem como o agravamento 
das penalidades às infra' 
ções por manobras perigo' 
sãs, constam de uma série 
de acções prioritárias já es' 
tabelecidas por uma comis-
são governamental para a 
segurança rodoviária. 

O objectivo destas acções 
é essencialmente a redução 
da sinistralidade rodoviá' 
ria em Portugal que atinge 
valores considerados muito 
elevados. Trata-se dum fe-
nómeno que ocorre na 
maioria dos países euro' 
peus e tem a ver com 
crescimento do número de 
veículos e do aumento dos 
percursos que cada u1n 
realiza. 


